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igualdade, sendo a pessoa responsável por si e 

corresponsável pelo outro.19-21 

Observou-se, nos discursos dos discentes, 

que a compreensão sobre o significado de Ser-

enfermeiro não se limitou ao conhecimento da 

ciência física e biológica. Eles compreenderam 

que sua ação não deveria se restringir ao agir 

técnico-científico.17 

Para eles, o cuidado de enfermagem se 

estendeu ao apoio emocional à família e, por 

isso, ‘estar ao lado’ do paciente não era 

apenas um dever para cumprimento do agir 

técnico, mas o reconhecimento de sua 

carência axiológica e humana, externando ao 

paciente e seu familiar o devido apoio 

emocional.16  

Sabe-se que o ser humano sente-se mais 

frágil emocionalmente no momento em que o 

estado de saúde é rompido. O sofrimento 

move-o à reflexão e, assim, a consciência de 

sua finitude e fragilidade fazem com que 

experiencie sentimentos negativos e de 

angústia espiritual.14-21 

Ao mesmo tempo, o discente teve a clareza 

de que seu agir favoreceu o bem-estar do 

indivíduo sob seus cuidados, visto que a 

atitude de ‘colocar-se ao lado’ do paciente e 

do familiar revelou-se como pertencente à 

essência da profissão. Dessa maneira, ele 

reconheceu o paciente não como objeto, mas 

como pessoa e, portanto, possuidor de 

carência não apenas física ou biológica. Ele 

passou a valorar o indivíduo como ser em 

estado de carência para o valor social.5,13 

Evidenciou-se, a partir da análise 

hermenêutica dos discursos dos discentes, que 

a solidariedade é elemento intrínseco da 

prática profissional da enfermagem, pois 

apresenta características em suas ações, as 

quais são não só oriundas do conhecimento 

das disciplinas científicas e técnicas, mas de 

saberes pessoais advindos da ética e da 

estética do cuidado. Tal enlace é apresentado 

ao discente no contínuo de sua 

formação.10,16,20-22 

Por meio da solidariedade, o discente foi 

capaz de transcender a sua individualidade e 

participar dos sentimentos do outro e, guiado 

pelo amor, identificar-se e dirigir-se a outros 

seres humanos e, então, realizar-se 

emocionalmente.19  

 Aparição do valor lógico na pragmática 

assistencial-pedagógica pelo discente 

O valor lógico se manifestou na práxis 

assistencial-pedagógica a partir do 

conhecimento científico, sendo considerado 

pelos discentes como fundante para a 

instauração na pragmática do cuidado de 

enfermagem.1,5,13,21  

Conjuntamente, eles valoraram as questões 

que cercam o humano, a partir da 

sensibilidade, compreendidas como a 

capacidade de ‘estar ao lado’, de ‘dar 

atenção’, de ‘envolver-se’, em conceito 

Scheleriano, por uma relação de simpatia e 

amor. Os discentes, intuitivamente, 

unificaram a objetividade científica e a 

subjetividade para que houvesse a 

dispensação do cuidado de enfermagem.17-24 

Embora, algumas vezes, nos discursos 

fizessem referência ao conhecimento 

disciplinar, os discentes estavam referindo-se 

ao conhecimento científico. Foi possível 

compreender que esse conhecimento lhes 

conferiu segurança na tomada de decisão em 

relação à assistência e na atividade gerencial 

da unidade. O conhecimento científico é a 

base em que se assenta o cuidado de 

enfermagem, favorecendo a assistência à 

saúde com segurança e competência.18,23-25  

Os discentes de forma intuitiva 

reconheceram-no como expressão da verdade. 

Esta é considerada valor não pelo seu 

conteúdo, mas por corresponder ao anseio 

humano de conhecer o real.5,7-15  

Para Scheler, a ciência é resultante da 

construção racional do homem e, por meio 

dela, a razão aperfeiçoa-se ao deixar o senso 

comum. Entretanto, salienta que essa busca 

pelo conhecimento não pode suprimir do ser 

humano sua tendência à procura dos valores 

que não se encerram na objetividade 

científica.4,7 

O teórico reconhece a complementaridade 

entre a objetividade científica (razão 

instrumental) e a subjetividade (razão 

prática). Para ele, apesar de lidar com 

objetos distintos, enquanto vias de 

conhecimento, quando tomadas em 

conjugação, permitem a compreensão da 

totalidade que funda a realidade.17-22  

Para a Enfermagem, a valoração do cuidado 

a partir do enlace entre a objetividade 

científica e a subjetividade ratifica na 

pragmática da profissão a coexistência da 

razão instrumental e da razão prática, 

formando um amálgama para o fundamento 

do cuidado de enfermagem. Assim, o discente 

de enfermagem anseia em valer mais, não 

apenas no campo do ter, mas no ser.3,5,6-8 

Essa condição é imperativa, pois o cuidado 

de enfermagem designa amor, solidariedade, 

amizade e objetiva a promoção, conservação 

e restauração da saúde. Desta maneira, o 

cuidado não é exclusivamente um 

procedimento a ser realizado, no qual triunfa 

o aspecto técnico-científico, mas é a 

capacidade dos discentes em usarem o senso 
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de humanidade para assistirem o paciente, 

reconhecendo nele os aspectos abstratos e 

substantivos que envolvem a vida.3 

Outro aspecto importante, destacado pelos 

discentes, foi a capacidade emotiva radicada 

no Ser-enfermeiro. Por meio dela, eles se 

aproximaram do paciente valorizando seu 

contexto, crenças, interesses e experiências. 

Eles agiram com sensibilidade percebendo-o 

como pessoa e reconheceram sua dignidade e 

singularidade.12,15,20,23-5  

 Aparição do valor útil na pragmática 

assistencial-pedagógica pelo discente 

O valor útil foi expresso pelos discentes a 

partir do desempenho das técnicas de 

enfermagem, instaurando na pragmática 

assistencial a arte da enfermagem. Esta está 

alicerçada sobre o tripé: o saber-pensar 

(conhecimento científico), o saber-fazer 

(técnicas de enfermagem) e o saber-conviver 

(ético).5 

Quanto ao saber-pensar, para o discente, 

Ser-enfermeiro é ter competência técnica 

para identificar e intervir nas alterações 

fisiológicas dos pacientes, amenizar a 

ansiedade destes e de seus familiares, bem 

como ser capaz de utilizar os recursos 

tecnológicos que compõem o cenário 

assistencial.16  

No futuro, destituído da condição de 

estudante de graduação e estando revestido 

das prerrogativas legais para o exercício da 

carreira, ele deverá, ainda, a partir da prática 

da pesquisa, promover o avanço científico da 

profissão, uma vez que a pesquisa é elemento 

fundamental do saber-pensar.17 

Sobre a competência do saber-fazer é 

crível afirmar que a execução da técnica de 

enfermagem envolve a conformidade e 

respeito às normas estabelecidas, 

necessitando de habilidades manuais e 

valorização do conhecimento advindo das 

ciências naturais, bem como o uso de recursos 

materiais adequados. Assim, cabe ao discente 

motivar-se a esse aprendizado, almejando 

quando do exercício profissional, manter-se 

em atitude crítica e aberto ao crescimento e 

desenvolvimento das habilidades requeridas 

para a execução das técnicas de 

enfermagem.18,25 

Para o saber-conviver, admite-se que o 

cuidado se constrói na perspectiva de um 

compromisso ético que esteja alinhado à 

competência técnico-científica. A este 

respeito, a enfermagem está ancorada nas 

ciências naturais e humanas. Proveniente das 

ciências naturais, ela apresenta um corpo de 

conhecimentos objetivos, manifesto a partir 

de disciplinas como anatomia, fisiologia, 

bioquímica e farmacologia, dentre outras; das 

ciências humanas, apropria-se dos saberes da 

antropologia, sociologia, psicologia, filosofia, 

entre outras. Nesse enlace, a enfermagem se 

depara com o paciente e reconhece sua 

condição de pessoa.17,19 

Assim, o paciente é reconhecido como 

detentor de comportamento peculiar 

construído a partir de valores, padrões 

culturais e experiências que não podem ser 

objetivados ou considerados como elementos 

isolados constituintes de seu campo ético-

existencial. Por conseguinte, o exercício do 

cuidado de enfermagem, com perspectiva 

unificadora entre as ciências naturais e 

humanas, implica no discente o 

desenvolvimento de um modo de pensar 

crítico-reflexivo que o move a aproximar-se 

do Ser-enfermeiro.3,5,7 

Desta maneira, a arte da enfermagem, 

expressa nas técnicas de enfermagem, 

corrobora para que o cuidado seja 

compreendido como a essência da profissão, 

já que vai além da assistência à doença ou a 

partes isoladas do corpo físico mediado pela 

realização das técnicas. Por meio das técnicas 

de enfermagem, o cuidado de enfermagem 

permite assistir o paciente em suas dimensões 

psicobiológicas, psicossociais e 

psicoespirituais, sendo compreendido de 

maneira holística e o discente assume, 

tacitamente, o compromisso ético com a 

profissão herdada.19 

Ademais, a arte da enfermagem deve 

envolver experiências e qualidades pessoais 

usadas efetiva e apropriadamente em atos 

individuais e coletivos, como resposta às 

circunstâncias da prática profissional. Para 

atuar de forma competente, é necessário 

assumir uma postura ativa diante das 

situações da prática assistencial-pedagógica, 

utilizando e transformando: (1) os 

conhecimentos científicos; (2) o domínio das 

técnicas de enfermagem; (3) a sensibilidade 

perante as questões do humano, de modo a 

aplicá-los na pragmática da enfermagem. 

Assim, o discente no processo de sua 

formação, a fim de que se torne um 

profissional competente, deverá evidenciar 

todos esses aspectos no assistir o 

paciente.3,4,7,19,21-5 

Ressaltam-se como limitação do estudo 

dois elementos, a saber: (1) a amostra por 

conveniência, pois é inerente a sua 

constituição alcançar personagens que podem 

guardar vinculação teórica ou de visão de 

mundo entre si; (2) a realização do estudo 

deteve-se à instituição pública. É possível que 

os discentes que estudam em instituição de 

ensino superior privado, em virtude de sua 

https://doi.org/10.5205/1981-8963-v12i2a23546p283-290-2018




Guimarães GL, Mendoza IYQ, Alvarenga AW et al.                                         O discente de valor? Ou o valor do discente?... 

Português/Inglês 

Rev enferm UFPE on line., Recife, 12(2):283-90, fev., 2018 290 

ISSN: 1981-8963 ISSN: 1981-8963 https://doi.org/10.5205/1981-8963-v12i2a23546p283-290-2018 

moral distress. Nurs Philos [Internet]. 2014 

[cited 2017 July 10];15(2):171–82. Available 

from: 

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/n

up.12048/pdf 

13.  Medeiros MB, Pereira ER, Silva RMCRA, 

Silva MA. Dilemas éticos em UTI: contribuições 

da Teoria dos Valores de Max Scheler. Rev 

Bras Enferm [Internet]. 2012 [cited 2017 July 

8];65(2):276-84. Available from: 

http://www.scielo.br/pdf/reben/v65n2/v65n

2a12.pdf  

14.  Viana RAPP, Vargas MAO, Carmagnani MIS, 

Tanaka LH, Luz KR, Schmitt PH. Profile of an 

intensive care nurse in different regions of 

Brazil. Texto context-enferm [Internet]. 2014 

[cited 2017 July 10];23(1):151-9. Available 

from: 

http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n1/0104-

0707-tce-23-01-00151.pdf  

15.  Guimarães GL, Correa AR, Mendonza IYQ, 

Goveia VR, Matos SS, Guimarães JO.  Nursing 

interventions for hemodialysis patients 

through central venous catheter. J Nurs UFPE 

on line [Internet]. 2017 [cited 2017 June 

23];11(3):1127-35. Available 

from:http://www.revista.ufpe.br/revistaenfe

rmagem/index.php/revista/article/viewFile/1

0646/pdf_2345 

16.  Pires DEP. Transformações necessárias 

para o avanço da enfermagem como ciência 

do cuidar. Rev Bras Enferm [Internet]. 2013 

[cited 2017 July 10];66(esp):39-44. Available 

from: 

http://www.scielo.br/pdf/reben/v66nspe/v6

6nspea05.pdf  

17.  Chernicharo IM, Freitas FDS, Ferreira MA. 

Humanização no cuidado de enfermagem: 

contribuição ao debate sobre a Política 

Nacional de Humanização. Rev Bras Enferm 

[Internet]. 2013 [cited 2017 July 2];66(4):564-

70. Available from: 

http://www.scielo.br/pdf/reben/v66n4/v66n

4a15.pdf 

18.  Prado RT, Dias SM, Castro AB. Skills and 

abilities for nursing practice in eye banks. 

Texto context-enferm [Internet]. 2014[cited 

2016 Jun 2]; 23(1):47-55. Available from: 

http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n1/0104-

0707-tce-23-01-00047.pdf 

19.  Witt RR, Roos MO, Carvalho NM, Silva AM, 

Rodrigues CDS, Santos MT. Professional 

competencies in primary health care for 

attending to older adults. Rev Esc Enferm USP 

[Internet]. 2014 [cited 2017 July 

2];48(6):1020-5. Available from: 

http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v48n6/008

0-6234-reeusp-48-06-1020.pdf 

20.  Alves VH, Rodrigues DP, Gregório VRP, 

Branco MBLR, Souza RMP, Alves CMCSH. 

Reflexions about the value of breastfeeding as 

a health practice: a nursing contribution. 

Texto context-enferm [Internet]. 2014 [cited 

2017 July 10];23(1):203-10. Available from: 

http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n1/0104-

0707-tce-23-01-00203.pdf  

21.  Waldow VR. Collaborative care in health 

institutions: the nurse as integrator. Texto 

context-enferm [Internet]. 2014 [cited 2017 

Feb 9];23(4):1145-52. Available from: 

http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n4/0104-

0707-tce-23-04-01145.pdf  

22.  Chernicharo IM, Freitas FDS, Silva RC, 

Ferreira MA. Discursos de enfermeiros sobre 

humanização na unidade de terapia intensiva. 

Esc Anna Nery [Internet].2012[cited 2017 July 

2];16(4):719-27. Available from: 

http://www.scielo.br/pdf/ean/v16n4/11.pdf 

23.  Silva MJP. Nursing Science. Acta Paul 

Enferm [Internet]. 2012 [cited 2017 July 

10];25(4):iii-iv. Available from: 

http://www.scielo.br/pdf/ape/v25n4/en_01.

pdf  

24.  McCurry MK, Revell SM, Roy SC. 

Knowledge for the good of the individual and 

society: linking philosophy, disciplinary goals, 

theory, and practice.  Nurs Philos [Internet]. 

2010 [cited 2017 July 10];11(1):42-52. 

Available from: 

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j

.1466-769X.2009.00423.x/pdf 

25.  Green C. Philosophic reflections on the 

meaning of touch in nurse–patient 

interactions. Nurs Philos [Internet]. 2013 

[cited 2017 July 10];14(1):242–53. Available 

from:  

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/n

up.12006/pdf 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
Submissão: 09/08/2017 
Aceito: 29/09/2017 
Publicado: 01/11/2017 

Correspondência 

Gilberto de Lima Guimarães 
Universidade Federal de Minas Gerais  
Escola de Enfermagem  
Av. Prof. Alfredo Balena, 190. EE, sala 214 
CEP: 30130-100 − Belo Horizonte (MG), 
Brasil 

https://doi.org/10.5205/1981-8963-v12i2a23546p283-290-2018
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/nup.12048/pdf
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/nup.12048/pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v65n2/v65n2a12.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v65n2/v65n2a12.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n1/0104-0707-tce-23-01-00151.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n1/0104-0707-tce-23-01-00151.pdf
http://www.revista.ufpe.br/revistaenfermagem/index.php/revista/article/viewFile/10646/pdf_2345
http://www.revista.ufpe.br/revistaenfermagem/index.php/revista/article/viewFile/10646/pdf_2345
http://www.revista.ufpe.br/revistaenfermagem/index.php/revista/article/viewFile/10646/pdf_2345
http://www.scielo.br/pdf/reben/v66nspe/v66nspea05.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v66nspe/v66nspea05.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v66n4/v66n4a15.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v66n4/v66n4a15.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n1/0104-0707-tce-23-01-00047.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n1/0104-0707-tce-23-01-00047.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v48n6/0080-6234-reeusp-48-06-1020.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v48n6/0080-6234-reeusp-48-06-1020.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n1/0104-0707-tce-23-01-00203.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n1/0104-0707-tce-23-01-00203.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n4/0104-0707-tce-23-04-01145.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tce/v23n4/0104-0707-tce-23-04-01145.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ean/v16n4/11.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ape/v25n4/en_01.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ape/v25n4/en_01.pdf
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1466-769X.2009.00423.x/pdf
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1466-769X.2009.00423.x/pdf
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/nup.12006/pdf
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/nup.12006/pdf

